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Origem num projeto de formação de professores
mediadores de leitura, iniciado em agosto de 2007.

Parceria entre a ONG Instituto de Desenvolvimento da
Educação (IDE), o Instituto C&A e a Secretaria de
Estado da Educação e da Cultura do Rio Grande do
Norte, beneficiando 79 escolas estaduais.

Em 2010 passou a contar com as parcerias das
secretarias municipais de educação de Natal e
Parnamirim, chegando a 145 escolas municipais e
estaduais, organizadas, por proximidade geográfica, em
15 (quinze) polos de leitura.

A Rede



• Em 2007 o INEP/MEC divulgou o IDEB. O RN
obteve média 2,6 em todas as etapas da educação
básica.

• Significativo número de escolas não
contava/conta com biblioteca escolar ou mesmo
sala de leitura.

• Formação de leitores do texto literário era tomada
como uma atividade pontual e por vezes
obrigatória, distante de ser um direito de cidadania.

Motivações



Objetivo Geral

• Cooperar com a 
construção da política 
estadual de promoção da 
leitura literária nas escolas, 
por meio da discussão de 
políticas públicas, formação 
de gestores e educadores 
mediadores de leitura, 
qualificação de acervos, 
criação e/ou ambientação 
de bibliotecas escolares.



Objetivos Específicos
1. Organizar, inicialmente, quinze polos de leitura, sendo 
doze em Natal e três em Parnamirim, mobilizando-os para a 
construção da “Rede Potiguar de Escolas Leitoras” a se 
espalhar por todo o estado;

2. Formar Gestores e 
Professores Mediadores 
de Leitura para 
promoverem a leitura em 
suas escolas, 
disseminando-a, enquanto 
prática social, para as 
comunidades interna e 
externa;



Objetivos Específicos

4. Contribuir para o 
fortalecimento do projeto 
político-pedagógico de 
cada escola que integra 
a Rede e para avanços 
positivos nos seus 
indicadores.

3. Criar bibliotecas nas escolas ou revitalizar aquelas já 
existentes, investindo na adequada ambientação, na 
qualificação do acervo e na dinamização da programação;



Estratégias
•Análises das localizações das 
escolas e definições dos polos
por divisões geográficas;

•Mapeamento das instituições 
com potencial para integrarem o 
Polo, convidando-as para um 
encontro de apresentação da 
proposta.

•Oficina com representantes das 
escolas para identificar aquelas 
com potencial para serem 
formadoras e articuladoras dos 
polos, bem como os educadores 
multiplicadores;



Estratégias
•Definições com as Secretarias sobre as políticas de criação 
ou ambientação de bibliotecas e melhoria dos acervos.

•Chamada para adesões ao Fórum Potiguar de Escolas 
Leitoras.

•Produzir conteúdos para o escolasleitoras.org.br e acolher 
relatos de experiências das escolas.

•Formação para os multiplicadores dos polos de leitura. 

•Oficinas temáticas para gestores e professores mediadores.  

•Visitas de acompanhamento às escolas que integram o polo.

•Agenda sistemática com palestras, encontros para relatos de 
experiências, mesas de debates e lançamentos de livros.





Resultados

•70% das escolas que integram a Rede já contam com
bibliotecas vivas.

•60% das bibliotecas são assumidas por profissionais com
perfil de mediadores de leitura.

•50% das escolas tomam a biblioteca como referência para
reunir a comunidade de leitores.

•O Seminário Potiguar Prazer em Ler e os encontros do
Fórum Potiguar de Escolas Leitoras já fazem parte do
calendário das escolas do RN.



Resultados

•A Rede foi mapeada e organizados 15 polos de leitura;

•É crescente o reconhecimento do 
www.escolasleitoras.org.br enquanto ferramenta articuladora 
da Rede. 

•A Rede está representada nos grupos de trabalho de
elaboração dos planos de promoção da leitura literária nas
escolas de Natal e Parnamirim e do plano municipal do livro,
da leitura, da literatura e das bibliotecas de Natal.

•O IDEB alterou-se, positivamente, em 100% das escolas
que participam das atividades da Rede, de forma
sistemática, há pelo menos três anos da apuração.





3 pontos fortes

1- A visibilidade que imprimiu quanto ao valor simbólico do 
livro e da leitura. O projeto tornou-se referência para a 
discussão da temática não somente no RN.

2- Os impactos que já promoveu nas escolas com as 
bibliotecas criadas, reformadas e/ou ambientadas, contando 
com acervos mais explorados;

3- O papel que exerceu no fomento à Lei 9.169/09 que 
dispõe sobre a Política Estadual de Promoção da Leitura 
Literária nas Escolas e a partir da mesma as versões 
municipais, e as participações nos processos de construção 
dos planos municipais do livro, da leitura, da literatura e das 
bibliotecas. 





Desafios que 
permanecem

1- Interiorização da Rede com ações sistemáticas.

2- Criação de bibliotecas nas escolas estaduais e municipais 
do RN que ainda não contam com esse equipamento.

3- Garantir o professor mediador de leitura, atuando em 
atividades docentes nas bibliotecas, de forma contínua.

4- Políticas públicas que promovam a articulação entre 
bibliotecas escolares, bibliotecas públicas, bibliotecas 
comunitárias e outras iniciativas em prol da tarefa de formar 
leitores.

5- Comprometimento dos gestores públicos com a não 
interrupção das ações quando das alternâncias de poder.





www.escolasleitoras.org.br


